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Foto: Pixabay, 2019. Pulverização aérea próximo à aldeia.



Agrotóxicos como Armas Químicas



Projeto Do Campo ao Corpo

• Estudo na região de Sapezal e TI Tirecatinga, povo Nambikwara analisando 

os impactos da cadeia produtiva do algodão; 

• Produção do algodão em MT – Maior utilização de agrotóxicos mais tóxicos.

• Percepção de contaminação ambiental e adoecimento da população;

• Observação das dificuldades de obtenção de caça, pesca e coleta no 

entorno do território;

• Contaminação das carnes de ema e porco do mato. Redução de produção 

de mel.

• Redução da florada do pequi, impactando a obtenção de alimentos do 

cerrado.

• Aumento de casos de abortos e tentativas de abortos espontâneos. 

• Contaminação de plantas medicinais e frutos do cerrado (88% das amostras 

apresentaram resíduos de agrotóxicos). 11 diferentes agrotóxicos, 45% são 

proibidos na UE (Atrazina, Carbofurano, Clorpirifós, Tiametoxam, 

Acetamiprido). 

• Percepção do aumento de casos de câncer na TI (03 em tratamento nos 

últimos 05 anos, inexistência de casos até então).
Imagens: Arquivos OPAN, 2022.



Bacia do Rio Juruena, TI Tirecatinga, Pareci e Utiariti, 2020.



Pulverização nas lavouras de soja e ao fundo o Parque Indígena do Xingú; Querência, MT, jan2020

Impactos dos agrotóxicos no trabalho, saúde, alimentos e ambiente



Monitoramento das águas do Parque indígena do Xingú, Mato Grosso.
Convênio UFMT/NEAST e UNIFESP e ISA e FIX; 2016-2020

Atrazina: 100%
Atrazina-desisop: 74%
Azoxistrobina: 67%
Carbendazim: 7%
Carboxina: 87%
Fipronil: 33%
Haloxifope: 13%
Pendimetalina: 33%

Resultado da varredura de 
amostras de água 
superficial
coletadas em março
de 2019 no Parque
Indígena do Xingu.

Em 2022 foi retomada a pesquisa com coletas 
de alimentos e animais Silvestres e posterior 
Material biológico e Clínico (intox, Ca, MF)



Agrotóxicos usados na soja, milho 
e Pasto e Mercúrio da queima da 
mata e dos fertilizantes químicos

Levels of organochlorine pesticides in Amazon turtle (Podocnemis unifilis) in 
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• As lideranças Xinguanas têm discutido
desmatamento, avanço das lavouras sobre os
territórios indígenas, mortandade de peixes em rios
próximos às lavouras, derivas de pulverização de
agrotóxicos sobre TI;

• Na TI Wawi do povo Khisêtjê, que já foram
chamados Suya, a comunidade mudou o local da
aldeia por causa do ‘cheiro de veneno’ vindo das
lavouras, que estão nos limites da TI.

• O desmatamento para plantio de grãos aumenta, e há
relatos de agravos à saúde, como febre, dor de
cabeça, coceira na pele e adoecimento de crianças.

• Afeta ainda o atendimento de saúde dentro e fora da
aldeia, entrada de insumos e mobilidade dos
profissionais de saúde, remoção de pacientes para
tratamentos fora da aldeia.

• O ‘cheiro de veneno’ também é relatado na aldeia
Tangurinho do povo Kalapalo localizada em outra
região, ao sul do PIX, a menos de um quilômetro de
distância das lavouras.

Mulheres kalapalo preparam massa de pequi. 
Foto: Beto Ricardo, 2002.

Imagem: Ciclo Vivo, 2022



• Entre os Guarani-Kaiowá de MS, o uso de 
agrotóxicos sobre os territórios é definido 
como “arma química” e associado às outras 
formas de violência como as ameaças, 
agressões físicas e mortes de lideranças 
indígenas, processo denominado pelos 
afetados como etnocídio.

• Apesar das denúncias diversas e do 
engajamento de movimentos e organizações 
nessas denúncias e no apoio ao povo 
Guarani-Kaiowá, as violências e violações 
seguem.

Fonte: Denúncia da ONG Kuñangue Aty Guasu. 

Gestante 2 meses, 32 anos, indígena do Povo Kaiowá, 

do território da Jaguapiru, município de Dourados/MS.



Agrotóxicos
Ponto

1 2 7 9 11

Atrazina 0,06 - 0,09 0,12 -

Clomazona 0,63 - 0,63 - 0,81

Propoxur 0,06 0,20 - 0,9 -

Tabela 1. resíduos de agrotóxicos em água 
superficial do Rio Paraguai, MT, 2019, em ug/L

Agrotóxicos 

Ponto

1 2 5 7 9 11

Atrazina 0,06 - - O,10 - 0,06

Carbofurano 0,10 - - 0,10

Clorpirifós
Etílico 0,08 - 0,10 0,10 - -

Epoxiconazol 0,017 - - 0,017 - -

Piraclostrobina 0,09 0,09 0,08 - 0,12 -

Tabela 2. resíduos de agrotóxicos em Sedimentos do
Rio Paraguai, MT, 2019, em mg/Kg

Determinação de Resíduos de Pesticidas em Água e Sedimentos 
no Pantanal e nas  nascentes do Rio Paraguai, MT, 2002 e 2019;

Porcentagem dos pesticidas detectados nas amostras de sedimento coletados 

nos rios do Pantanal Matro-grossense nos períodos de novembro 2001 e 

fevereiro de 2002
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Fontes: Miranda K, Cunha MLF, Dores EFGC, 
Calheiros D. Pesticide residues in river sediments
from the Pantanal Wetland, Brasil. Journal

of Environmental Science and Health; B (2008) 43, 
717-722; 

PANTANAL, sedimentos e agrotx, 2002:



Área dematada com dessecante no 
Pantanal faz divisa com TI Perigara.





Toxicidade
Aguda

Toxicidade 

crônica

Neurotoxicidade

Toxicidade Reprodutiva:

- Efeitos sobre a 
fertilidade

- Efeitos sobre o 
desenvolvimento

- Teratogenicidade 

Desregulação endócrina

Imunotoxicidade

Mutação

Câncer

Doenças neurológicas

e psiquiátricas.



Desafios e perspectivas

• Definição de áreas livres de agrotóxicos;

• Proibição da pulverização aérea;

• Proteção de Terras Indígenas, quilombolas, territórios tradicionais
e seus entornos.

• Proteção de nascentes, fontes de águas e rios;

• Proibição de agrotóxicos proibidos na UE, cujos efeitos
carcinogênicos e mutagênicos sejam comprovados.

• Fortalecer a luta pela aprovação da PL PNARA (PL6670/2016)

• Fortalecimento da Política Nacional de Produção Agroecológica e
Orgânica e da Política Estadual de Agroecologia;

• Promoção de espaços curtos de produção, comercialização e
consumo, ampliando a relação campo-cidade.

• Garantir a demarcação e regularização das Terras Indígenas;

• Lutar Contra o Marco Temporal;

Foto: Flávio André, 2021. Dona Miraci, 

apresentando o Algodão agroecológico no 

Assentamento Roseli Nunes.



GRATA!


